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EFEITO DE NTVEIS DE FÓSFORO E DE FÓSFORO MAIS CALAGEM NA CONSORCIAÇZO DO 
SEMPRE VERDE COM TRÊS LEGUMINOSAS TROPICAIS 
Wilson Menezes Aragio 1 
Umberto Rodrigues da Silva 2  
Gilson Fernandes Caroso 2 
Lafayette Franco Sobral 3 
Jorge do Prado Sobral 1 
Nos solos tropicais o nitroginio se constitui em um elemento limi 
tante da produtividade das pastagens. Por outro lado, a aplicaço desse ele 
mento em qualquer de suas formas minerais, representa um grande investimento 
devido a seu alto custo. 
A formaço de pastagens consorciadas e/ou a introduço de legumino 
sas forrageiras em pastagens cultivadas j formadas ou mesmo em pastagens na 
tivas, 	 uma forma pratica e econ6mica de adicionar nitrognio as pastagens 
melhorando consequentemente a produç&o, o valor nutritivo, a distribuiço de 
forragem durante o ano e a persistncia, al5m de outras vantagens. Entretanto, 
a formaç&o inicial deum bom "stand" de leguminosas nas pastagens 	 consorcia 
das e a manutenço desse "stand", 
	 limitada por.diversos fatores, entre 	 os 
quais, a deficincia de fsforo e a acidez dos solos tropicais, estio 
	 entre 
os mais importantes. 
O objetivo do trabalho foi determinar o efeito de doses crescentes 
de fGsforo e de f6sforo mais calagem na formação da consorciaç3o do sempre 
verde com leguminosas forrageiras tropicais. 
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O experimento foi conduzido no Campo Experimental de Quissani no bi 
nio76/77, em solo PodzSlico Vermelho Amarelo. A análise química desse solo re 
velou os seguintes resultados: pH = 5,4; Al 3 0,7 meq/100 ml; p = 0,8 ppm 
K + = 46,8 ppm e Ca +2 + Mg +2 = 2,5 meq/lOO ml. Esse campo está situado na zo 
na do litoral de Sergipe, apresenta clima segundo a classificaçio de KOEPPEN do 
tipo As' e, pluviosidade mdia anual em torno de 1350 m. 
O delineamento experimental utilizado foi o de parcelas subdivididas 
dispostas em blocos ao acaso com 04 repetiç6es. A área por parcela, subparcela t 
e subparcela itil, foi de 96m 2 (8m x 12m), 21,6m2 (3,6m x 6,0m) e 8m2 (1,6m x 
3m), respectivamente. Nas parcelas foram testadas os níveis de f6sforo deO, 50, 
100 e 150 kg P 205 /ha, sob a fomia de superfosfato simples e o nível 100 + cala 
gem (ap]icaço de 1,8 t/ha de calcário dolomítico, conforme recomendação da aná 
use de solo), enquanto nas subparcelas estudou-se o sempre verde (Panicum 
maximum cv Gongyloides) isolado e em consorciaço com cada uma das seguintes la 
guminosas: Jitirana (Centrosema pubescens, Benth), Siratro (Macroptilium atro 
purpureum cv Siratro) e Soja Perene (Neotononia wightii). 
O calcário dolomítico foi aplicado dois meses antes do plantio, 	 en 
quanto o superfosfato simples no dia anterior ao plantio. A gramínea foi implan 
tada por mudas com espaçamento entre e dentre linhas, respectivamente de 0,80 e 
0,50m, enquanto as leguminosas foi por sementes (5 kg/ha) em sulcos contínuos 
entre as linhas das gramíneas. 
Os parmetros avaliados foram produçio de matária verde (MV) 	 total 
em kglha (figura 1) e composiço botanica com base no peso verde (tabela 1). De 
vido inexistncia de laborat6rio na UEPAE durante a conduço do experimento 
no se determinou a produço de matária seca e o teor de proteína bruta dos sub 
tratamentos. 
Na figura 1 observa-se que aplicaço de f6sforo e de f6sforo mais ca 
lagem promoveram significativos aumentos (P)  0,05) de produçao de MV (kg/ha) em 
relaço testemunha. A maior resposta foi obtida com a aplicaço de 100 kg 
no se rerificando entretanto diferença entre este nível e o nível de 
150 kg P205 /ha. No houve efeito da calagem. 
De acordo com a composiço botnica (tabela 1), verifica-se que so 
mente a Jitirana se consorciou com o sempre verde. Entretanto, esta consorciao 
foi dependente dos níveis de adubaço, isto e, a percentagem da Jitirana nos níveis 
50,100, 150 e 100 kgP 2ü5 mais calagem foi 70,6, 137,2,119,6e217,6Z respectivamen 
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te maior que na testemunha. Estes resultados estio evidenciando que a .Jitirano s 
respondeu at& o nível de 100 kg P 205 , haja vista que no:íível subsequente a uau 
percentagem foi menor e que a melhor consorciaçao foi obtida no tratamento 100 k 
P2 05 mais calagem, onde a leguminosa atingiu um índice de 32,4% na cornposiço b 
tnica, observando-se portanto, o efeito da calagem no estabe1ecimeno da Jitira-
na. 
Alm das vantagens da pastagem consorciada citadas anteriormente na in 
troduço, outras duas vantagens importantes, advindas de uma consorciaçao bem for 
mada, 5a0 a menor incidncia de plantas invasoras e a maior produçao desta pasta 
gem em relaço a uma pastagem s6 de gramínea ou a uma pastagem consorciada mal 
formada. Estfts assertivas 5a0 facilmente observadas na tabela 1. Nota-se na me-
lhor consorciaço obtida (sempre verde + jitirana no nível 100 kg P 205 + calagem) 
que a incidancia de plantas invasoras foi de 18,71- , contra índices que variaram 
de 21,0 (sempre verde;+ siratro no nível 50 kg de P 20 5 1ha) a 38,5% (sempre verde 
+ soja perene no nível de 150 kg P 205 1ha) e que a. produçao do sempre verde + jiti 
rana (81,3%) foi muito superior dos componentes sempre verde e sempre verde + 
soja perene é ligeiramente maior dos componentes sempre verde + siratro em qual 
quer dos tratamentos empregados. 
Com reiaçao resposta ao f6sforo do componente sempre verde, verifica 
se que esta gramínea s6 aumentou a produço até o nível de 50 kg P 205 . A partir 
desse nível e,produçao foi mais ou menos constante. 
Osiratro apresentou uma boa formaço inicial, entretanto foi muito ! 
tacado por Rhyzoctonia e sua percentagem final no nível 0, 50, 100,. 150 e 100 kg 
+ calagem foi respectivamente de 3,0, 4,2, 6;0 e 6,5%. A soja perene gerpi-
nou bem,.masno se desenvolveu e a participaçao na composiçao.botnica foi nula 
ou irrisria. 
A jitirana & uma leguminosa perene, de origem indígena que se desenvol 
ve - bem em clima quente e úmido e em solos frtis. £ resistente ao pisoteio eao 
fogo e .6ïarante ao sombreamento e à praga e doenças. A propagaçao é feita por: se 
mentes. Podeer utilizada tanto para formaçao de pastagens consorciadas como pa-
ra produçao de feno. 
Nas condiç6es em que o trabalho foi conduzido e por outro lado, em fun 
ao dos trabalhos obtidos, se conclui que: 
Ajitirana foi, entre as leguminosas testadas a que apresentou poten 
para formaço de pastagens consorciadas com-osempre_verde. 	 - - 
- - - - 	 - - - 	 1 
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Figura 1*- Produço de mat&ria verde total (kglha) 
em funço dos nrveis de f5sforo e calagem. 
*Mdia com a mesma letra no difere pelo teste 
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